Selectividade das protecções eléctricas

[image: image15.emf]
Lucínio Preza de Araújo
Curva característica do fusível
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Curva intensidade – tempo de fusão – é a curva que relaciona os valores da intensidade à qual o fusível funde com o respectivo tempo que o fusível demora a fundir.
O fusível não funde para a sua intensidade nominal (IN) ou calibre.
O fusível funde em B mais depressa do que em A, visto que I é mais elevado em B.

Curva característica do disjuntor
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Consoante os fabricantes, tendo em conta as zonas características de funcionamento, podem definir-se vários tipos de disjuntores:

Tipo B (equivalente ao tipo L na norma francesa e alemã): o seu limiar de disparo magnético é muito baixo (ideal para curto – circuitos de valor reduzido).

Tipo C (equivalente ao tipo U e tipo G na norma francesa e alemã respectivamente): o seu limiar de disparo magnético permite-lhe cobrir a maioria das necessidades.

Tipo D (equivalente ao tipo D e tipo K na norma francesa e alemã respectivamente): o seu limiar de disparo magnético alto permite utilizá-lo na protecção de circuitos com elevadas pontas de corrente de arranque.
Como funciona um diferencial
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NA AUSENCIA DE DEFEITO:

IF = IN 
(já que não há corrente de fuga para a terra).
ΦF =  ΦN
ΦF – ΦN = 0
Logo não há corrente induzida na bobina de detecção que acciona o relé. Os contactos continuam fechados. A instalação funciona normalmente.

NA PRESENÇA DE UM DEFEITO DE ISOLAMENTO:

IF > IN 
(já que há corrente de fuga para a terra).
ΦF >  ΦN
ΦF – ΦN ≠ 0
Logo há corrente induzida na bobina de detecção que acciona o relé. Os contactos abrem. A instalação é desligada.
Selectividade dos aparelhos de protecção
Sempre que os dispositivos de protecção sejam instalados em cascata a selectividade entre eles deverá ser garantida.

Diz-se que há selectividade dos aparelhos de protecção quando em caso de defeito apenas actua o aparelho de protecção imediatamente a montante do defeito.

Na prática a selectividade é garantida se:
· A intensidade nominal do corta circuito fusível colocado a montante for igual ou maior a três vezes a intensidade nominal do corta-circuitos fusível colocado a jusante (selectividade entre corta-circuitos fusível).
· A intensidade nominal do disjuntor colocado a montante for igual ou maior a duas vezes a intensidade nominal do disjuntor colocado a jusante (selectividade entre disjuntores).
· As curvas características do aparelho de protecção contra sobrecargas e do aparelho de protecção contra curto-circuitos forem tais que actue o primeiro aparelho situado a montante (selectividade entre disjuntores e corta – circuitos fusível).

Selectividade entre corta-circuitos fusível
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INF1 ≥ 3 x INF2
Exemplo:
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Selectividade entre disjuntores
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IND1 ≥ 2 x IND2
Selectividade Parcial

Tempos de funcionamento iguais para corrente de defeito diferente.
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Selectividade Parcial entre 2 disjuntores

Selectividade Total
Tempos de funcionamento diferentes para correntes de defeito diferentes.
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Selectividade total entre 3 disjuntores
Selectividade entre disjuntores e corta – circuitos fusível
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Como se pode ver pelo gráfico, para a mesma intensidade da corrente o fusível actua primeiro que o disjuntor, assegurando-se assim a selectividade na protecção eléctrica.
Selectividade entre diferenciais
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* Diferencial geral do tipo S – Protecção selectiva
[image: image14.emf]
[image: image9.emf]
* Tipos de diferenciais em função das características de funcionamento:

Tipo G – Usos gerais – Característica de funcionamento instantânea.

Tipo S – Utilização com selectividade – Características de funcionamento selectiva em relação ao aparelho do tipo G, obtida a partir e uma temporização fixa de disparo de 40 ms.
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